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Dados da primeira quinzena
de janeiro mostram queda nos
volumes produzidos tanto no
curto quanto no longo prazo

Durante a primeira quinzena de janeiro, a Índia teve uma

produção de 3,08 milhões de toneladas de açúcar, sendo um

montante 4,01% abaixo da faixa de 3,21 milhões de toneladas

produzidas na quinzena imediatamente anterior, a segunda

quinzena de dezembro. Já no comparativo anual podemos

observar uma queda mais forte de 13,54% frente ao montante

de 3,56 milhões de toneladas produzidas durante o mesmo

momento do ano anterior A queda de 13,54% no comparativo

anual da primeira metade de janeiro contrasta com a queda

mais forte anual vista na quinzena imediatamente anterior, a

segunda de dezembro quando, até então, o volume produzido

se mostrava 21,95% abaixo do mesmo momento do ano anterior.

Com isto, os dados quinzenais da primeira metade de janeiro

se mostram como os de segundo menor decrescimento na

safra, perdendo apenas para a primeira metade de dezembro,

quando a produção se mostrara até então 12,44% abaixo do

que fora produzido frente ao mesmo momento do ano anterior.

No acumulado da safra, a Índia já apresenta uma oferta de

10,88 milhões de toneladas, um montante ainda 26,18% abaixo

das 14,73 milhões de toneladas produzidas no acumulado da

safra até o mesmo momento do ano anterior. No acumulado

até a quinzena anterior, a defasagem da safra atual frente a

passada se mostrava em 30,21%. Neste contexto, o volume

produzido na primeira quinzena de janeiro em 3,08 milhões de

toneladas se posicionou 13,42% acima da média de produção
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PRODUÇÃO DE AÇÚCAR DA ÍNDIA
RECUA 4% NA MARGEM EM JANEIRO

da safra atual que, atualmente oscila em 2,72 milhões de

toneladas. A própria média de produção da safra apresentou

uma alta de 4,68% ao sair de 2,59 milhões de toneladas para

a faixa atual de 2,72 milhões de toneladas entre a segunda

quinzena de dezembro e a primeira quinzena de janeiro.

Considerando a expectativa de produção de 31 milhões de

toneladas estimada pela SAFRAS & Mercado para o fim da

temporada local 2019/20, podemos observar que a safra

corrente, acumulada em 10,88 milhões de toneladas se

encontra 35,10% concluída, sendo uma taxa 7,87 pontos

porcentuais abaixo do patamar de 42,97% observada frente ao

mesmo momento do ano anterior quando a oferta total ao final

da safra fora de 34,30 milhões de toneladas.

SAFRAS & Mercado ainda mantém a perspectiva que os

dados mais recentes do Departamento de Agricultura dos

Estados Unidos para a safra 2019/20 em 29,3 milhões de

toneladas sejam positivamente ajustados para 31 milhões

de toneladas ao longo dos relatórios de maio e novembro de

2020, de forma semelhante ao que fora visto com a temporada
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2018/19 que fora ajustados de 33 para 34,3 milhões de

toneladas entre os relatórios de maio e novembro de 2019,

em função da falta de controle por parte do governo sobre os

35 milhões de produtores locais de açúcar. A falta de vontade

política no cancelamento dos subsídios também deve ser

um vetor que mantenha a produção local em constante alta. A

questão de um possível acordo no setor de biocombustíveis

entre o Brasil e a Índia [caso realmente ocorra e

resulte em medidas concretas] ainda se mostra em

fase claramente embrionária, não podendo ser já

mensurada ou projetada frente a eventuais ajustes

na oferta de açúcar da Índia ao longo da temporada

2019/20,  Embora SAFRAS & Mercado estime uma

produção de açúcar de 31 milhões de toneladas na

Índia ao fim da safra atual 2019/20, o USDA aponta

um volume ainda de 29,3 milhões, com a Indian

Sugar Mills Association apontando um volume de

26,85 milhões. Por sua vez, a Federação Nacional de

Cooperativas de Fábricas de Açúcar indica o volume de 26,30

milhões. O Ministério da Agricultura do país aponta um volume

esperado de 28 a 29 milhões de toneladas com o Rabobank

esperando uma oferta de 28,1 milhões de toneladas. Apesar

disto a SAFRAS & Mercado já vem alertando aos seus clientes

de serviços de consultoria de que traders e exportadores

indianos se mostram preocupados tanto com o nível elevado
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dos reservatórios de água [nos maiores patamares em 10

anos] que devem elevar a produção de cana quando da

desaceleração do PIB do país, que deve estagnar a demanda

interna, o que reforça a leitura de elevação na produção para

a faixa de 31 milhões de toneladas ao fim da atual safra local

2019/20.

Importações de açúcar da China
recuam 36% na margem
Elevação na produção local de açúcar segue neutralizando

a necessidade de importação no curto prazo

Os dados mais recentes de importação de açúcar da China

seguem indicando a contínua redução da dependência do país

por parte da oferta internacional. O principal indicador da queda

das importações da China ainda segue intimamente ligada à

produção interna que, em dezembro, chegou a 2,52 milhões

de toneladas, indicando alta de 188,85% na margem, frente ao

montante de 873,80 mil toneladas no mês imediatamente

anterior junto a uma alta de 50,78% no ano, onde a produção

da China fora de 1,67 milhão de toneladas do mesmo momento

do ano passado

Neste contexto , segundo dados do Min istérios da

Agricultura da China, ainda que a produção local deva ter

uma queda de 2,4%, saindo de 10,76 para 10,50 milhões de

toneladas, fica mais factível de assimilar o cenário traçado

pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos que
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aponta uma produção em nível mais elevado, na faixa de

10,89 milhões de toneladas, em alta de 1,21% frente à

temporada anterior, que fora de 10,76 milhões de toneladas.

Neste contexto de ampliação na oferta e forte antecipação

do início das atividades por conta das indústrias locais é

que as importações têm apresentado crescimento limitado

no curto prazo. Em dezembro, sendo estes os dados mais

recentes disponíveis, a China importou 210 mil toneladas

de açúcar do mercado internacional, um volume 36,36%

abaixo ao montante de 330 mil toneladas observadas no

mês imediatamente anterior.

Em termos anuais o cenário apresenta um avanço na

faixa de 23,53% frente as 170 mil toneladas importadas no

mesmo momento do  ano anterio r.  Com os dados de

dezembro é possível determinar que ao longo de 2019 foram

importadas pela China cerca de 3,38 milhões toneladas de

açúcar, indicando uma alta de 19,65% no ano frente ao

montante de 2,82 milhões de toneladas importadas entre

janeiro a dezembro de 2018. Além disto, a média mensal de

importação ao longo de 2019 acabou sendo de 281,66 mil

toneladas, o que colocou os volumes dezembro 25,44%

acima da média mensal de 2019. Também foi possível

observar que os volumes atuais em 210 mil toneladas

acabaram se posicionando 15,18% acima da média dos

últimos quatro anos para o mesmo período que atualmente

oscila em 182,32 mil toneladas. Esta média, na margem,

entre novembro e dezembro, acabou apresentando uma

queda de 24,82% ao sair de 242,50 para a faixa atual de

182,32 mil toneladas. É interessante observar que, com a

queda de 36,36% na margem nos volumes importados, a

distância frente à média de 4 anos acabou diminuindo entre

novembro e dezembro, saindo de +36% para +15%, com a

própr ia méd ia também tenha apresentado um

decresc imento  de 24%, como dito  anter iormente.  Os

volumes atualmente importados na safra 2019/20 chegam

a 990 mil toneladas, representando 24,75% do total previsto

de importações ao longo desta temporada em 4 milhões de

toneladas contra 19,50% observados até o mês anterior.



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 812 | 03/fevereiro/2020



No 812 | 03/fevereiro/2020



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 812 | 03/fevereiro/2020




